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RESUMO                                                                                     
É necessário que o ensino de Matemática seja mais 
atrativo, profícuo e inovador. Para isso, ações de extensão 
universitária associadas a práticas metodológicas 
diferenciadas podem contribuir significativamente no 
processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 
Neste artigo, apresenta-se o relato de uma experiência 
vivenciada por extensionistas do curso de Licenciatura 
em Matemática, da Universidade de Passo Fundo (UPF), 
que fazem parte do Projeto de Extensão Formação 
Continuada de Professores de Matemática (PFCPMat), 
durante o planejamento e aplicação de uma oficina 
sobre função polinomial do segundo grau realizada 
com estudantes do primeiro ano do Ensino Médio de 
uma escola pública do município de Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul. Para o desenvolvimento dessa 
ação, foram utilizadas duas Tendências em Educação 
Matemática: o jogo e a tecnologia.  Durante a atividade, 
os estudantes se envolveram e puderam ressignificar 
conceitos relacionados à função polinomial do segundo 
grau, sanando dúvidas existentes. Considera-se, então, 
que foi possível contribuir para a formação profissional 
dos futuros professores de Matemática, bem como 
auxiliar na aprendizagem dos estudantes da Educação 
Básica.
Palavras-chave: Extensão universitária. Ensino de 
Matemática. Função polinomial do segundo grau.
ABSTRACT
Mathematics teaching needs to be more attractive, 
fruitful, and innovative. Therefore, university extension 
actions associated with differentiated methodological 
practices can contribute significantly to students’ 
teaching and learning process. In this article, the report 
of an action experienced by extension students from the 
Mathematics Teaching Program, from the University 
of Passo Fundo (UPF), who are part of the Continued 
Training for Mathematics Teachers Extension Project, 
during the planning and execution of a workshop 
about quadratic function, which was held with students 
of the first year of high school from a public school 
in Passo Fundo, Rio Grande do Sul, is presented. To 
develop this workshop, two Trends in Mathematical 
Education were used: game and technology. During 
the activity, the students participated actively and were 
able to give new meaning to concepts related to the 
quadratic function, clearing up existing doubts. Thus, 
it is considered that it contributed to the professional 
qualification of future mathematics teachers, as well as 
to assist in the High School students’ learning.
Keywords: University extension. Mathematics 
teaching. Quadratic function.
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1 INTRODUÇÃO
A Universidade de Passo Fundo (UPF) é uma universidade comunitária e, como tal, 
se utiliza dos projetos de extensão para aproximar as ações desenvolvidas na instituição e a 
comunidade na qual está inserida. Neste sentido, a extensão universitária é parte inerente ao 
fazer acadêmico, proporcionando uma aproximação com a realidade social. 
 No que diz respeito aos cursos de licenciatura, a extensão é muito importante para a 
formação do futuro professor, pois é por meio da articulação entre ensino, pesquisa e extensão 
que o licenciando se envolve de forma mais ativa com práticas educativas diversificadas, nos 
mais variados ambientes, incluindo a educação não formal (COSTA; PAMPLONA, 2010). 
Além disso, favorece a produção e a sistematização de conhecimentos e práticas sociais para a 
comunidade externa à UPF, pois:
A extensão é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade 
acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração de práxis 
de um conhecimento acadêmico. [...] Esse fluxo, que estabelece a troca de saberes 
sistematizados, acadêmico e popular, terá como consequências a produção de 
conhecimentos resultantes do confronto com a realidade brasileira e regional, a 
democratização do conhecimento e a participação efetiva da comunidade na atuação 
da universidade. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de teoria/
prática, a extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do 
social (FORPROEX, 2006, p. 21).
 
Assim, o curso de Licenciatura em Matemática, da UPF, desenvolve vários projetos 
de extensão, dentre eles o Projeto de Extensão Formação Continuada de Professores de Mate-
mática (PFCPMat). Este Projeto tem como objetivo principal oferecer apoio didático-pedagó-
gico para professores de Matemática da Educação Básica, em grupos colaborativos, visando 
não apenas a sua atualização científica e pedagógica, mas, sobretudo, o estudo de formas de 
trabalho que favoreçam a apropriação das ideias matemáticas pelos estudantes. Além disso, 
visa oportunizar aos acadêmicos do curso de Matemática um contato inicial com experiências 
docentes, antes mesmo da prática de ensino supervisionada e da atuação profissional, propor-
cionando a participação em atividades de observação em sala de aula, monitorias e elaboração 
e aplicação de oficinas. 
A fim de atingir esses objetivos, o Projeto possui diversos blocos de atuação: segmento 
oficinas, destinado aos estudantes da Educação Básica; segmento monitorias, direcionado aos 
discentes da Educação Básica e Ensino Superior; e encontros de formação continuada, ofereci-
dos para os professores do Ensino Fundamental e Médio. Fazem parte desse Projeto professores 
de Matemática, da UPF e da Educação Básica, e acadêmicos extensionistas dos cursos de Ma-
temática e de pós-graduação da instituição.  
Com o intuito de possibilitar a participação dos professores da Educação Básica nos 
momentos de formação continuada, os acadêmicos extensionistas, orientados pelos professo-
res da UPF, elaboram oficinas para as turmas dos professores que participam do Projeto, que 
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são desenvolvidas no Laboratório de Matemática, da UPF, ou na própria escola. Os conteúdos 
matemáticos a serem abordados são definidos em conjunto com o professor regente da turma e, 
usualmente, são aqueles que já estão sendo desenvolvidos em sala de aula e que os estudantes 
apresentem dúvidas significativas ou que envolvem tópicos de Matemática que possam instigar 
a curiosidade e o interesse dos estudantes por esta ciência, sempre observando o que preconiza 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017). 
Para a organização das oficinas, os acadêmicos e os professores extensionistas sempre 
buscam ter clareza do objetivo a ser atingido e, a partir dele, planejam as ações. Para tanto, o 
grupo se dedica, inicialmente, ao estudo do tema da oficina - seja por meio do aprofundamento 
dos conceitos matemáticos envolvidos no conteúdo que irá ser abordado na oficina ou a partir 
do desenvolvimento de diversas tarefas, como a elaboração e a resolução de situações-pro-
blema - proporcionando o aprimoramento do aporte teórico, construído em disciplinas espe-
cíficas do curso. Posteriormente, são realizadas leituras, discussões e análises de estratégias 
metodológicas, com base nas Tendências em Educação Matemática, em conceitos da Didática 
da Matemática e em outros fundamentos metodológicos para o ensino de Matemática, para, a 
partir disso, decidir qual a melhor metodologia a ser utilizada e, então, iniciar o processo de 
elaboração das atividades que serão desenvolvidas durante a oficina. 
A oficina, objeto de discussão deste trabalho, foi realizada com estudantes do primeiro 
ano do Ensino Médio e, por isso, optou-se em abordar o conteúdo função polinomial do segun-
do grau, já que, segundo Pinto (2017), o estudo de funções contribui para o desenvolvimento 
da capacidade cognitiva e o estabelecimento de relações quantitativas entre grandezas, o que 
também é evidenciado pela BNCC. Além disso, Caraça (1951) afirma que a construção da ideia 
de função possibilita compreender e, além disso, modelar fenômenos da natureza, como, por 
exemplo, analisar “[...] a variação quantitativa de espaço e tempo no fenómeno da queda dos 
graves  no vácuo4.” (p. 126). Em especial, a função polinomial do segundo grau pode servir 
de modelo matemático para situações como o lançamento de uma bola, a altura de uma corda 
presa entre dois postes, a queda de um projétil, o cálculo de áreas máximas e mínimas e pro-
blemas de natureza econômica, entre outros (PONTE; BRANCO; MATOS, 2009). Visando a 
apropriação satisfatória dessas noções, Van de Walle (2009) ressalta que o foco do ensino deve 
estar em pensar e raciocinar matematicamente, para que os estudantes possam relacioná-la aos 
mais diversos campos da Matemática, e, assim, compreender que essa área do conhecimento 
está intrinsecamente ligada à realidade. 
Considerando a ideia de função como uma das concepções constitutivas da Unidade 
Temática Álgebra, a BNCC sugere a abordagem da noção de função como uma relação de de-
pendência entre grandezas: “Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos rela-
tivos às Ciências da Natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos gráficos 
das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de tecnologias digitais.” 
(p. 545). Essa percepção já era destacada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensi-
no Médio (PCNEM) (BRASIL, 1999, p. 121):
4 Por graves entende-se corpos.
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O estudo das funções permite ao aluno adquirir a linguagem algébrica como a lingua-
gem das ciências, necessária para expressar a relação entre grandezas e modelar situ-
ações-problema, construindo modelos descritivos de fenômenos e permitindo várias 
conexões dentro e fora da própria Matemática. Assim, a ênfase do estudo das diferen-
tes funções deve estar no conceito de função e em suas propriedades em relação às 
operações, na interpretação de seus gráficos e nas aplicações dessas funções.
Assim, estes documentos recomendam que, a partir do uso de diferentes tipos de lingua-
gem e registros e do estabelecimento de relações e conexões entre a Matemática e as demais 
ciências, o estudante deverá ser capaz de associar a noção de função como uma relação entre 
duas grandezas a sua realidade, sendo que, na BNCC, estas ideias estão mais interligadas e co-
nectadas do que nos PCNEM, o que proporciona uma melhor compreensão dos conceitos. A fim 
de desenvolver essas habilidades, Pinto (2017) propõe a utilização de tecnologias como recurso 
didático, posto que, além da abordagem das noções intuitivas, uma estratégia para introduzir 
o conceito de função é a exploração da representação gráfica. Esse enfoque é necessário, pois, 
conforme D’Ambrósio (1996, p. 13):
Ao longo da evolução da humanidade, Matemática e tecnologia se desenvolveram 
em íntima associação, numa relação que poderíamos dizer simbiótica. A tecnologia 
entendida como convergência do saber (ciência) e do fazer (técnica), e a matemática 
são intrínsecas à busca solidária do sobreviver e de transcender. A geração do conheci-
mento matemático não pode, portanto, ser dissociada da tecnologia disponível.
Nessa perspectiva, entende-se que “a combinação de metodologias ativas com tecnolo-
gias digitais móveis é hoje estratégica para a inovação pedagógica” (MORAN, 2018, p. 12), 
possibilitando ao estudante uma aprendizagem matemática sólida e, assim, contribuindo para 
sua compreensão de situações matemáticas do cotidiano de modo significativo, sendo capaz 
inclusive de utilizar estes conhecimentos para exercer seu papel de cidadão. Esta ideia é refor-
çada pela BNCC, que destaca a importância do emprego de ferramentas tecnológicas para mo-
delação e resolução de problemas da Matemática nos diferentes níveis de ensino, destacando-se 
aqui o ensino de funções.
É evidente que as metodologias utilizadas para o ensino da Matemática vêm passando 
por transformações e reconstruções, principalmente, a partir do final do século XX, por exem-
plo, quando se difundiram informações e possibilidades que propiciaram e influenciaram a ela-
boração de práticas educacionais que relacionassem os objetos tecnológicos aos elementos de 
ensino (MAZUR, 2012). Com isso, o processo do exercício da docência, caracterizado por au-
las expositivas, quadro, giz, lápis e papel, passou a ser realizado com uma abordagem diferen-
ciada, visando a utilização de artefatos tecnológicos e mídias digitais (BORBA; PENTEADO, 
2001). Mesmo com o emprego desses recursos em sala de aula, a mediação do docente durante 
a utilização das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem continua sendo fun-
damental, visto que eles “ajudam a desenhar roteiros interessantes, problematizam, ampliam os 
cenários, as questões, os caminhos a serem percorridos” (MORAN, 2018, p. 9).
Aliado a isso e considerando-se a atratividade e a interatividade dos jogos, uma vez que 
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fazem parte da cultura humana, tanto na vida das crianças como na dos adultos, conforme afir-
mam Grando (2000) e Alves (2001), destacam-se, também, estes como estratégia metodológica 
para o ensino de Matemática. A ludicidade do jogo o torna um rico aliado para o ambiente es-
colar, à medida que cria um ambiente agradável para o processo de aprendizagem (MACEDO, 
1995). Além disso, o jogo é considerado um instrumento desafiador, uma vez que instiga os es-
tudantes a pensarem sobre possíveis hipóteses, analisando conjecturas formuladas e testando-as 
(ORTIZ, 2005), contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio e autonomia dos discentes.
Todavia, é necessário salientar que o jogo não pode ser utilizado como uma atividade 
isolada, apenas com o intuito de que a aula seja diferente e divertida. A sua utilização deverá 
fazer parte do planejamento da aula e vir acompanhada de objetivos pedagógicos claros que 
justifiquem a sua aplicação.
A utilização do jogo como recurso didático para o ensino de Matemática é sugerida 
pelos documentos norteadores da Educação Básica, pois, além de ser “um objeto sociocultural 
em que a Matemática está presente, o jogo é uma atividade natural no desenvolvimento dos 
processos psicológicos básicos; supõe um ‘fazer sem obrigação externa e imposta’, embora 
demande exigências, normas e controle” (BRASIL, 1998, p. 35). Assim, a utilização do jogo 
em sala de aula se justifica em virtude de este ser um recurso que permite explorar as capaci-
dades cognitivas dos estudantes, diminuindo a distância destes com a Matemática e facilitando 
a aprendizagem e a inclusão de todos na construção do conhecimento. Em concordância com 
isso, a BNCC apresenta o jogo e, também, softwares de Geometria Dinâmica como recursos di-
dáticos que podem ser utilizados em sala de aula e que têm um papel essencial na compreensão 
dos conceitos matemáticos.  
Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada 
por acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade de Passo Fundo 
(UPF), vinculados ao Projeto de Extensão Formação Continuada de Professores de Matemática 
(PFCPMat), durante o planejamento e a aplicação de uma oficina, que foi realizada com uma 
turma de primeiro ano do Ensino Médio de uma escola pública do município de Passo Fundo, 
no estado do Rio Grande do Sul.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente trabalho é caracterizado como um estudo exploratório e descritivo, de caráter 
relato de experiência, a partir de práticas vivenciadas por acadêmicos extensionistas com a apli-
cação de uma oficina sobre função polinomial do segundo grau. Sendo assim, a metodologia se 
refere ao planejamento e a execução dessa oficina.
A oficina, que é relatada neste trabalho, foi realizada com vinte estudantes de uma turma 
de primeiro ano do Ensino Médio de uma escola da rede pública de Passo Fundo. As dinâmicas 
propostas foram realizadas nas dependências da Universidade de Passo Fundo, nos Laborató-
rios de Educação Matemática e Computacional, durante o segundo semestre letivo do ano de 
2019.
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 Nessa oficina, o conteúdo abordado foi a função polinomial do segundo grau, tendo 
como objetivo geral revisar o que já havia sido estudado em sala de aula, a partir de exem-
plos aplicados à realidade, utilizando o jogo e a tecnologia como recursos metodológicos. Este 
conteúdo foi escolhido por estar sendo visto em sala de aula pelo professor titular e pela sua 
importância para o estudante da Educação Básica.
Verificando isto e considerando os benefícios da utilização do jogo e da tecnologia como 
recursos didáticos, o grupo organizou a oficina em três momentos. Como introdução às ativida-
des da oficina, os conceitos foram retomados com os estudantes, a partir da análise e resolução 
de situações-problema aplicadas à realidade da turma. Num segundo momento, foi utilizado um 
jogo, criado pelos próprios acadêmicos extensionistas, para consolidar os conceitos referentes 
ao estudo de função polinomial do segundo grau e sanar possíveis dúvidas existentes. E, como 
atividade final, foi utilizado o software GeoGebra5  para analisar o comportamento dos gráficos 
de funções polinomiais do segundo grau ao se fazer variar parâmetros.  
2.1 Planejamento da oficina
Inicialmente, o grupo de acadêmicos e professores extensionistas realizaram estudos 
acerca do conteúdo funções, especialmente sobre a função polinomial do segundo grau, res-
significando e aprofundando o que foi visto em disciplinas específicas do curso de Matemáti-
ca, com foco em abordagens metodológicas direcionadas ao Ensino Médio. Para tanto, foram 
utilizados livros didáticos da Educação Básica e do Ensino Superior, pesquisas em Educação 
Matemática e revistas da mesma área, entre outros materiais que tratam do conteúdo abordado.
Posteriormente, tendo como referências as orientações para o ensino de função presentes 
nos Parâmetros Curriculares Nacional (PCNs) (BRASIL, 1998) e na BNCC, foram analisadas 
e discutidas possíveis estratégias metodológicas para o ensino, com ênfase nas Tendências em 
Educação Matemática, a fim de se verificar quais seriam mais adequadas ao momento da ofi-
cina. Levando-se em consideração as especificidades e características da turma e o fato de que 
os acadêmicos extensionistas participavam de algumas aulas dessa turma - assim analisando 
a abordagem do professor e constatando possíveis dúvidas ou lacunas conceituais por parte 
dos estudantes - juntamente com o professor titular de Matemática da turma, optou-se pela 
utilização do jogo e das tecnologias digitais na prática pedagógica a ser desenvolvida com os 
estudantes. Os encontros realizados com este fim tinham periodicidade semanal, com duração 
de quatro horas.
Para dar continuidade ao planejamento, com o aporte teórico-metodológico já consoli-
dado, iniciou-se a estruturação das atividades que seriam desenvolvidas com a turma no mo-
mento da oficina, tendo como base o objetivo a ser alcançado com a atividade, o qual referia-se 
a revisão do conteúdo já desenvolvido em sala de aula pelo professor titular da disciplina, a 
partir de exemplos aplicados à realidade.
5 Disponível em: <https://www.geogebra.org/>.
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Dentre os estudos realizados optou-se por iniciar a oficina com uma situação-problema 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), de 2016, e, a partir dela, retomar os conceitos 
específicos necessários ao estudo da função polinomial do segundo grau. Na Figura 1, apresen-
ta-se um recorte do material disponibilizado para a turma, onde está retratada essa situação-pro-
blema.
Figura 1 - Situação-problema inicial.
 Fonte: Acervo dos autores (2019).
Com o intuito de reforçar esses conceitos a partir de atividades desafiadoras, o grupo de 
extensionistas estabeleceu que a próxima atividade a ser desenvolvida na oficina seria um jogo 
envolvendo a temática, o qual foi elaborado pelos próprios acadêmicos e denominado “Função 
Estrelar”. Baseado no jogo Potenciação Floral (LARA, 2011), neste busca-se formar, a partir de 
uma peça central em formato pentagonal e de cinco extremidades em formato triangular, uma 
estrela. Na peça central, está definida a lei de formação da função polinomial do segundo grau e, 
em cada uma das cinco extremidades, estão especificados o valor do discriminante, as raízes (se 
existirem), as coordenadas do vértice, a direção da concavidade (ou para cima ou para baixo) e 
o ponto de intersecção com o eixo das ordenadas, conforme mostrado na Figura 2.
Para o desenvolvimento da atividade, os participantes são divididos em grupos de quatro 
integrantes. Cada grupo é direcionado a uma mesa, onde já estão dispostas previamente quatro 
peças centrais (as leis de formação de cada função), uma para cada integrante, e vinte e uma 
extremidades em formato triangular (cinco peças para cada um dos quatros centros, além de 
uma extra, que não forma nenhuma estrela). Então, cada participante escolhe, aleatoriamente, 
uma das quatro peças centrais e cinco peças triangulares que compõem as extremidades, exceto 
o estudante que irá iniciar o jogo, que ficará com seis.  
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Figura 2 - Representação de uma das estrelas que compõem o jogo.
 
Fonte: Acervo dos autores (2019).
Após a organização das peças pelos jogadores, cada um analisa a lei de formação da 
função que escolheu, a qual é a parte central da sua estrela. Assim, calcula o valor do discrimi-
nante e as raízes, se existirem, a direção da concavidade, o ponto de intersecção com o eixo das 
ordenadas e as coordenadas do vértice. 
O participante que iniciar o jogo deve verificar se as extremidades que estão em sua mão 
encaixam no seu centro. Caso as peças encaixem no centro da sua estrela, o jogador deve baixar 
essas cartas, dando forma a sua estrela. Caso contrário, o próximo jogador (aquele que estiver 
diretamente à esquerda do participante que iniciar o jogo) deve pegar, sem olhar a face, uma das 
cartas do jogador anterior e, juntamente com as cinco cartas que tem na mão, tentar formar a es-
trela. Este procedimento deve ser repetido sucessivamente. Cada um dos participantes somente 
pode baixar uma carta por rodada, exceto o que iniciar o jogo na primeira rodada, e na sua vez. 
Vence o jogo o integrante do grupo que primeiro formar a estrela.
Caso o participante esteja com a peça extra no momento da vitória, deve entregá-la para 
o participante à sua esquerda a fim de possibilitar a continuidade do jogo. Em virtude de seu ca-
ráter educacional, o jogo só é finalizado após todos os participantes formarem suas estrelas, isto 
é, a constelação estar completa, e a peça extra ser descartada. A Figura 3 mostra a constelação 
completa (o resultado final do jogo de um grupo).
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Figura 3 – Constelação.
 
Fonte: Acervo dos autores (2019).
Para finalizar a oficina, a partir do que preconizam os documentos curriculares nacionais 
e com base no fato de a maioria dos jovens estar habituada com os meios digitais, utilizando 
estes como ferramentas favoráveis ao ensino, foram organizadas tarefas para serem realizadas 
com auxílio do software GeoGebra. Esta etapa da oficina teve como objetivo revisar e comple-
mentar os conceitos já abordados no jogo, a partir da representação gráfica das funções, bem 
como proporcionar a análise do comportamento dessas a partir de variações nos parâmetros (os 
coeficientes das funções). Para tanto, foi organizado um roteiro com os comandos básicos do 
software, necessário para o bom desenvolvimento dessa atividade em virtude de que nem todos 
os estudantes da turma possuem conhecimentos acerca do GeoGebra. 
Na primeira atividade a ser desenvolvida nessa etapa da oficina, os grupos devem ve-
rificar a veracidade dos dados obtidos no jogo “Função Estrelar” com auxílio desse software. 
Cada participante deve digitar, no campo de entrada, a lei de formação de sua função e analisar 
o gráfico apresentado na janela de visualização. Após, trocar a lei de formação com os outros 
integrantes do seu grupo e realizar o mesmo processo, comparando as representações gráficas 
obtidas. Esta troca é necessária em virtude de que em cada constelação (as quatro estrelas de 
cada grupo) há diferentes funções e, consequentemente, funções com comportamentos distin-
tos. A fim de se proporcionar a cooperação e a participação ativa dos estudantes, planejou-se 
que estes deveriam se auxiliar nessa tarefa, com apenas a intervenção estritamente necessária 
dos proponentes da oficina.
Após estas análises, os estudantes, a partir da utilização de controles deslizantes no 
GeoGebra, devem investigar o comportamento do gráfico da função a partir da variação de seus 
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.13, n.1, p. 31-47, julho/2021
40
MATTÉ, L. G. F. | MELO, I. S. | DILDA, V. 
parâmetros “a”, “b” e “c” (considerando-se como forma geral a função polinomial do segundo 
grau, 𝑓:ℝ→ℝ tal que 𝑓(𝑥)=𝑎𝑥²+𝑏𝑥+𝑐 em que a, b e c são constantes reais e a ≠ 0). Primeira-
mente, os estudantes devem analisar qual é o deslocamento que ocorre com a parábola deter-
minada pelo gráfico da função ao fazer variar o coeficiente a, mantendo fixos os coeficientes b 
e c. A seguir, o comportamento da parábola ao fazer variar o coeficiente b e mantendo fixos os 
coeficientes a e c. E, por último, ao fazer variar o coeficiente c, mantendo fixos os coeficientes a 
e b. Também, serão exploradas as leis das funções presentes nas situações-problema que serão 
apresentadas no início da oficina.
Para a consolidação das ideias dessa última parte da oficina, teve-se em vista generalizar, 
em conjunto com a turma, a influência da variação dos parâmetros na representação gráfica da 
função polinomial do segundo grau na forma geral. Após essa atividade, optou-se pela realiza-
ção de uma avaliação da oficina, por meio da apreciação das atividades pelos estudantes, feita 
a partir de um questionário individual.
2.2 Execução da oficina
A oficina foi realizada com vinte estudantes de uma turma de primeiro ano do Ensino 
Médio de uma escola da rede pública de Passo Fundo, em 2019, e teve duração de quatro horas.
Os estudantes foram recepcionados no Laboratório de Educação Matemática, da UPF, 
e, nesse momento, o grupo de acadêmicos extensionistas, juntamente com os professores, apre-
sentou o objetivo da oficina e, brevemente, um roteiro das atividades que seriam desenvolvidas 
com a turma.
Para iniciar as atividades da oficina, os estudantes foram organizados em grupos de 
quatro integrantes. Com o intuito de retomar os conceitos, foi apresentada a situação-problema 
mostrada na Figura 1, a qual foi resolvida a partir de debates em cada grupo. Após, por meio 
de questionamentos, foram apresentadas as resoluções dos estudantes, as quais foram anotadas 
no quadro pelos acadêmicos extensionistas. Cada grupo também recebeu uma folha com duas 
questões adaptadas de provas anteriores do Enem, a fim de que os estudantes resolvessem no 
grupo e, posteriormente, explicassem suas resoluções para a turma. Com essa atividade, insti-
gou-se um debate para facilitar a compreensão dos conceitos envolvidos.
Dando continuidade à oficina, foi apresentado aos estudantes o jogo “Função Estrelar”. 
Após cada grupo ser direcionado a uma das mesas contendo as peças do jogo, as instruções 
do jogo foram anotadas no quadro pelos proponentes da oficina e esclarecidas para a turma. 
Sempre que necessário, os extensionistas auxiliaram no andamento do jogo. Para finalizar a 
atividade, foi feito um ranking dos vencedores do jogo em cada grupo. Ao término, solicitou-se 
aos estudantes que anotassem os dados de suas funções, presentes nas peças do jogo, que seriam 
utilizados na próxima atividade.
Para a realização da próxima etapa da oficina, os estudantes foram conduzidos ao Labo-
ratório Computacional, onde, inicialmente, foi apresentado o software GeoGebra, mostrando-
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-lhes os comandos básicos e, em seguida, foram dadas as devidas orientações para as análises 
que deveriam ser realizadas. Assim, os estudantes puderam verificar os conceitos estudados 
tanto na resolução das situações-problema e no jogo, como na forma gráfica, com auxílio do 
software. 
Após isso, deu-se início a última atividade da oficina, em que os estudantes investiga-
ram o comportamento do gráfico da função a partir da variação dos parâmetros. Para isso, cada 
grupo utilizou as leis de formação do jogo e, também, as leis presentes nas situações-problema 
apresentadas no início da oficina. Além disso, com o intuito de generalizar esse conceito, foi 
utilizada a função polinomial do segundo grau na forma geral 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 e consi-
derou-se um deslocamento em unidades ao fazer variar cada um dos três coeficientes, man-
tendo fixos os outros dois.
Na Figura 4, pode-se observar os estudantes, com o auxílio dos extensionistas, realizan-
do as atividades propostas no GeoGebra.
Figura 4 - Estudantes utilizando o software GeoGebra.
 
Fonte: Acervo dos autores (2019).
Para finalizar a atividade, foram retomados os conceitos matemáticos estudados, em um 
espaço de diálogo, a fim de relacionar o que foi visto na oficina com o conteúdo estudado em 
sala de aula, proporcionando uma visão mais aplicada à realidade, e, também, mais dinâmica, 
atrativa e colaborativa. 
Levando-se em consideração a importância da avaliação de ações extensionistas, a qual 
é fortemente recomendada em virtude de contribuir para a melhoria da qualidade das práticas 
realizadas pelos acadêmicos extensionistas, como as oficinas (FORPROEX, 2001), os estudan-
tes da Educação Básica foram convidados a responderem um questionário individual sobre a 
oficina, avaliando-a e sugerindo ideias para o seu aprimoramento. Alguns discentes utilizaram 
o próprio espaço de diálogo anterior para expressarem suas opiniões sobre as atividades. Assim, 
o grupo de extensionistas pôde avaliar suas fragilidades e potencialidades. Com isso, a oficina 
foi encerrada. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados deste trabalho, por se tratar de um relato de experiência extensionista, são 
complexos, de morosa aferição, haja visto que, além de envolver os estudantes da turma, diz 
respeito também à comunidade acadêmica e à escolar. Diante disso, nesta seção, serão apre-
sentados os resultados mais significativos relacionados a experiência vivenciada com a oficina 
pelos estudantes da Educação Básica e pelo grupo de acadêmicos extensionistas.
3.1 Análise dos resultados no âmbito dos estudantes da Educação Básica
Para que os estudantes participantes da oficina pudessem avaliar o seu desenvolvimento, 
foi elaborado um questionário para ser respondido por eles ao final das atividades. Além disso, 
alguns discentes utilizaram o momento de diálogo, ao final da oficina, para expressarem suas 
opiniões sobre a atividade, as quais foram anotadas pelos extensionistas. Na Figura 5, apresen-
ta-se um recorte da parte inicial do questionário respondido pelo estudante A.
Figura 5 - Parte do questionário respondido pelo estudante A.
Fonte: Acervo dos autores (2019).
Após a leitura e a análise das respostas dos estudantes e com base no exposto no espaço 
de diálogo, constatou-se que atividades extensionistas como esta são consideradas de extrema 
relevância, por serem realizadas em um ambiente diferente da sua sala de aula tradicional e 
auxiliarem na ressignificação de conceitos matemáticos estudados, permitindo uma aproxima-
ção entre o cotidiano do estudante e a Matemática. Além disso, as oficinas são ministradas de 
forma dinâmica, colaborativa e desafiadora e, por utilizarem metodologias diferenciadas, são 
vistas como mais atrativas pelos estudantes, já que permitem a sua participação durante todo 
o processo, proporcionando-lhes o papel de sujeito ativo na construção de seu conhecimento.
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Como o ensino de Matemática, muitas vezes, envolve exercícios repetitivos e situações 
descontextualizadas, o que torna a aprendizagem mecânica e desestimulante, a utilização de 
estratégias metodológicas, como as utilizadas na oficina, faz com que os estudantes se sintam 
parte do processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, estimulados a estudarem 
Matemática. Desta forma, entende-se como necessário - aliás, urgente - transformar a prática de 
ensino tradicional, reconstruindo-a. Para isso, Groenwald, Silva e Mora (2004) apontam que as 
Tendências em Educação Matemática surgem como aliadas, uma vez que são instrumentos in-
centivadores no desenvolvimento do pensamento crítico e da dedução lógica de hipóteses, além 
de serem ferramentas potencializadoras de aulas mais dinâmicas, colaborativas e criativas. Os 
autores ainda expõem que estas criam condições para um ensino mais engajado com a realidade 
social em que o estudante está inserido, proporcionando o entendimento da Matemática como 
uma ciência significativa social e culturalmente.
Assim, a turma, em sua quase totalidade, julgou que a retomada dos conceitos, por meio 
da análise e resolução da situação-problema adaptada do Enem, foi de grande relevância, visto 
que foi possível compreender melhor as ideias acerca de função polinomial do segundo grau 
e, também, relacioná-las ao contexto do problema. Isso contribuiu para a resolução das outras 
situações e para os demais momentos da oficina. 
Entende-se que, no estudo de funções, a resolução de problemas deve ser estimulada, 
pois, conforme Polya (1978), um problema requer a interpretação do enunciado e, também, co-
nhecimento matemático, isto é, o estudante deve ser capaz de desenvolver estratégias próprias 
de resolução matemática, inclusive expressando a resposta matematicamente, o que é funda-
mental para o desenvolvimento intelectual. Desta forma, na oficina, os estudantes puderam 
pensar matematicamente, realizar discussões e apontamentos sobre suas hipóteses e, assim, 
concluir acerca das indagações propostas pelos problemas, relacionando a Matemática à rea-
lidade social, o que é recomendado por Ponte, Branco e Matos (2009) e Van de Walle (2009).
Para a maioria da turma, o momento mais interessante da oficina foi o jogo, por ser de-
safiador, agradável, convidativo, relacionando o estudo a um momento de entretenimento - com 
fins didáticos - e, principalmente, por contribuir para a verificação da aprendizagem dos con-
ceitos estudados anteriormente. Além disso, percebeu-se que o jogo permitiu a troca de conhe-
cimentos entre os estudantes, auxiliando assim na formação de sua autonomia e de seu senso 
crítico, quesitos importantes para a construção de um espaço social propício ao aprendizado. 
Nessa perspectiva, concorda-se com Ortiz (2005) ao considerar que, durante o jogo, a turma 
teve uma participação ativa, uma vez que se fez presente atuando na formulação de hipóteses, 
na verificação de acertos e erros e na articulação de conclusões, a fim de construir seu próprio 
conhecimento.
Muitos estudantes também avaliaram que as atividades desenvolvidas com apoio do 
GeoGebra auxiliaram na compreensão dos conceitos, visto que foi possível explorar as funções 
de maneira diferente da usual, analisando o comportamento de cada uma por meio de sua re-
presentação gráfica, tornando a experiência ainda mais dinâmica. Isso se deve ao fato de que 
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softwares de Geometria Dinâmica, como o utilizado, “Possibilitam fazer investigações, desco-
bertas, confirmar resultados, fazer simulações, e permitem levantar questões relacionadas com 
a sua aplicação prática”. (LOPES, 2011, p. 5). Assim, percebe-se que o uso das tecnologias 
como metodologia de ensino permitiu aproximar a abordagem dos conteúdos matemáticos à 
realidade dos estudantes, concordando-se com D’Ambrósio (1996) e Pinto (2017) e com o que 
preconiza a BNCC.
Com relação à aprendizagem proporcionada pela oficina, todos os estudantes afirmaram 
que as oficinas auxiliam na melhor compreensão dos conteúdos matemáticos vistos em sala 
de aula. A maioria afirmou que as atividades contribuíram para sanar lacunas conceituais exis-
tentes ou ressignificar ideias insuficientemente construídas a respeito da função polinomial do 
segundo grau. Destaca-se a resposta dada por um estudante: “As oficinas são um novo modo de 
aprendizado, com outras pessoas e formas de explicações”.
Entende-se que isso reafirma a necessidade de novas metodologias para o ensino de 
Matemática, que sejam muito mais produtivas e atrativas, conforme aponta Moran (2018), cul-
minando-se para um ‘inovar pedagógico’.
Desta forma, os resultados da oficina, no que tange às constatações dos estudantes da 
Educação Básica, puderam ser considerados positivos, visto que foi perceptível que estes esta-
vam envolvidos com as atividades, mantendo-se interessados durante todo a oficina. Também, 
nos relatos produzidos durante o momento de diálogo da última atividade, isto foi ressaltado 
pelos próprios estudantes, quando sugeriram que, dentre outras ideias, atividades como essa 
sejam realizadas mais vezes, abordando, então, outros conteúdos da Matemática.
3.2 Importância de práticas extensionistas para os acadêmicos do curso de Licenciatura 
em Matemática
Ser bolsista do Projeto Formação Continuada de Professores de Matemática (PFCPMat) 
permite ao acadêmico, além de aprofundamento teórico sobre conteúdos matemáticos, a opor-
tunidade de conhecer e vivenciar a realidade escolar, por meio da participação em aulas de 
Matemática e das intervenções pedagógicas realizadas. Assim, possibilita ricas trocas de ideias 
com professores da Educação Básica e a análise dos elementos que compõem uma aula (a meto-
dologia utilizada, os conteúdos desenvolvidos, as potencialidades e dificuldades dos estudantes 
e as relações que permeiam a sala de aula e, também, o cotidiano escolar).
Além disso, percebe-se que são oportunizados estudos sobre os conceitos da Didática 
da Matemática e as Tendências em Educação Matemática e, a partir disso, são experienciadas 
novas práticas educativas diversificadas e integradoras, como a oficina realizada, em conso-
nância com o proposto por Costa e Pamplona (2010). Juntamente com a análise e observação 
dos documentos orientadores da educação no Brasil, como a BNCC, entende-se que o Projeto 
permite a articulação entre a teoria e a prática e, assim, auxilia na preparação dos acadêmicos 
para os estágios curriculares e a prática profissional futura, relacionando o ambiente acadêmico 
à comunidade escolar.
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A seguir, apresenta-se o relato de um acadêmico extensionista:
“O Projeto levou-me a entender como será minha profissão na prática e os pontos po-
sitivos e negativos da profissão, através da observação em sala de aula. Também, foi 
possível o compartilhamento de ideias e vivências com outros professores e colegas 
extensionistas. Em suma, as atividades do Projeto contribuíram para a aprendizagem 
de novos conteúdos da Matemática e de estratégias metodológicas para o ensino de 
Matemática.”
A partir disso, compreende-se que a extensão permite ao licenciando construir uma visão 
mais ampla do processo de ensino e aprendizagem, vivenciando experiências enriquecedoras, 
como a participação em aulas e a elaboração e aplicação de oficinas, bem como perceber uma 
nova forma de ensino, voltada à relação estudante-comunidade. Assim, contribui significativa-
mente para a sua formação profissional.
No que tange especificamente à oficina relatada neste trabalho, constata-se que esta 
atividade agregou na formação dos extensionistas à medida que eles experienciaram uma ativi-
dade de docência, na qual auxiliaram os estudantes, apresentaram os tópicos a serem estudados 
e contribuíram para dirimir dúvidas existentes. Também, o grupo de extensionistas analisou as 
potencialidades e fragilidades da oficina, destacando-se a imprescindibilidade de se realizar 
outras oficinas utilizando-se as Tendências em Educação Matemática, como o jogo e as tecno-
logias, que são muito bem aceitas pelos estudantes e contribuem para o processo de ensino e 
aprendizagem. Entretanto, observaram a demasiada utilização de situações-problema na fase 
inicial da atividade, o que pode contribuir, talvez, para que a oficina fosse extenuante. Assim, 
a utilização de apenas um ou dois problemas para a turma seria suficiente para a retomada dos 
conceitos.
Com base nisso, avalia-se que a oficina foi proveitosa, visto que os estudantes tiveram 
a oportunidade de ressignificar conceitos e sanar dúvidas, bem como puderam experienciar 
outras metodologias de ensino.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ponderando-se que o intuito deste trabalho é relatar a experiência vivenciada por aca-
dêmicos extensionistas, que fazem parte do Projeto Formação Continuada de Professores de 
Matemática, durante o planejamento e a execução de uma oficina sobre função polinomial 
do segundo grau, a qual foi ministrada para uma turma de primeiro ano do Ensino Médio, foi 
possível constatar que esta atividade contribuiu significativamente para a formação dos futuros 
professores de Matemática, visto que proporcionou-lhes novos conhecimentos e a vivência de 
práticas de docência. Entende-se, também, que foi de grande importância para os estudantes 
da Educação Básica, uma vez que estes puderam revisar e ressignificar conceitos matemáticos, 
sanando dúvidas pertinentes e/ou suplementando lacunas conceituais, bem como experienciar 
processos de aprendizagem diversificados, mais dinâmicos e desafiadores, que são potencializa-
dos com a utilização de Tendências em Educação Matemática como estratégias metodológicas.
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.13, n.1, p. 31-47, julho/2021
46
MATTÉ, L. G. F. | MELO, I. S. | DILDA, V. 
Nessa perspectiva, entende-se como fundamental a realização de práticas pedagógicas 
diferenciadas na Educação Básica, como a descrita neste artigo, visto que proporcionam con-
dições de dinamismo para as aulas, permitindo estudos colaborativos e a participação dos estu-
dantes como sujeitos ativos na construção do conhecimento. Assim, com a utilização de jogos 
e das tecnologias, dentre tantas outras estratégias metodológicas, constata-se que é possível 
contribuir para os processos de ensino e aprendizagem em Matemática por meio das ações 
extensionistas.
Com base no exposto, conclui-se que as atividades de extensão universitária permitem o 
estabelecimento de relações entre a universidade e a comunidade - nesse caso, essencialmente a 
escolar - viabilizando novas vivências e práticas, bem como a (re)construção de conhecimentos. 
Além disso, no que tange à formação de professores de Matemática, os projetos de extensão 
contribuem significativamente para a sua formação acadêmica, possibilitando a vivência da 
práxis de sua futura profissão e novos olhares para o exercício da docência, o que auxilia na 
formação de sujeitos críticos e conscientes de suas realidades.
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